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			Este livro é dedicado a todos aqueles que tiveram seus corações, muitas vezes quebrados, pisoteados ou destruídos, seja por que confiaram demais, ou acreditaram nos olhares de promessas que alguém lhe ofertou, eu espero que essas palavras sejam um bálsamo para suas feridas, um cobertor diante da nevasca torrencial de nossos medos e decepções, e que acima de tudo sejam uma prece para que possamos crer naquilo que duvidamos tanto: O AMOR. 

		

	
		
			“Todo mundo quer se sentir especial, a gente admitindo ou não. E amar sem limites, nos permitindo ser amados de volta, é o que dá sentido à vida. Ou, pelo menos, é o que deveria dar. Todo resto só atrapalha”

			Leisa Rayven - Mr. Romance

		

	
		
		

	
		
			
Mensagem de Adeus

			“É, senta e conta logo tudo devagar
Não minta, não me faça, suportar
Você caindo nesse abismo enorme
Tão fora de mim”

			Ana Carolina - Vai

			Eu não escolhi ir embora naquela manhã de fevereiro

			Não pense que foi fácil olhar uma última vez em seu rosto e simplesmente

			partir 

			A questão é que quando a gente diz adeus 

			parte da gente fica 

			Outra se perde com o vento

			E uma grande parte fica como memória imunológica…

			É irônico o quanto de nós é quebrado em um mísero adeus…

			Não foi fácil olhar seus olhos castanhos 

			Vê-los escurecerem de tristeza 

			Brilhar pelas lágrimas que se formaram 

			Não é tão simples queimar as lembranças 

			E alvejar você de mim 

			Desalojar você do meu coração  

			Renegar tudo, ignorar as sensações como você faz 

			Eu mandei uma última mensagem,

			e não pretendo fazê-lo novamente

			Não foi um adeus... 

			Eu só não vou mais mandar mais nenhuma ou me despedir 

			Eu só preciso ir, você não me deu razões para ficar 

			Eu sempre estive inteiro por você 

			E você sempre foi menos que a metade 

			eu 

			vou 

			partir 

			Mas você sempre saberá onde me encontrar    

			eu

			vou   

			partir,

			vou  

			me

			afastar 

			E se algum dia você decidir 

			trilhar outro caminho 

			que não seja seu orgulho 

			Talvez você me encontre de novo 

			Mas eu preciso ir, 

			Pois se eu ficar eu sempre vou ceder a você cada vez mais 

			Pois eu não sei dizer “não” para ti 

			Eu não sei se conseguiria te evitar 

			Se você me pedisse pra ficar  

			Acima de tudo eu não sei ser indecisão 

			quando o meu coração sabe exatamente o que quer

		

	
		
			
Não me beije de novo

			“I need you like a heart needs a beat, but it’s nothing new
I loved you with a fire red now it’s turning blue
And you say sorry like the angel
Heaven let me think was you
But I’m afraid”

			One Republic - Apologize

			Se eu cruzar o meu olhar com o teu 

			Não me olhe

			Se eu sorrir lembrando de nós 

			Eu imploro para não me sorrir de volta 

			Se eu puxar assunto 

			Por favor me ignore como você sempre faz 

			Acima de tudo quando o fogo do amor queimar 

			Por favor me jogue um balde de água fria 

			Quando eu implorar por um pouco de você 

			Me atire no abismo da solidão que me é tão familiar 

			Se a saudade me espancar 

			Faça pouco caso e me despreze 

			Me ensine a odiar você

			Se eu fizer questão de te incluir em tudo 

			Siga me deixando de lado 

			É que eu não posso permitir que você se aproxime 

			A ferida ainda está aberta 

			E não suporto cutuca-la ou aumentar o corte 

			Você está destruindo e massacrando 

			O que o você mesma criou em mim 

			Pouco a pouco... 

			Mensagem não lida, por mensagem ignorada

			Convite recusado por desculpa verdadeira ou inventada 

			Me deixando de lado na solidão dos dias 

			É que pouco importa se eu sangro na sua frente 

			Pouco importa as flechas que você mesma atira em mim

			Se eu choro ou estou por um fio, 

			Não importa 

			Eu mudei, você mudou... 

			Nossas prioridades são outras 

			Nos abandonamos em algum lugar do passado 

			Já não importa se eu daria minha vida por nós 

			Se eu sangraria ao tomar um tiro para te salvar

			Pouco importa se eu quebraria meus ossos para te ver bem 

			Não importa se eu rasgaria minha pele para poder acalmar você 

			Ainda sim seria pouco viver por você e não por mim 

			O meu melhor para você, nunca vai ser o suficiente 

			Não me abrace mais, pois apesar de eu estar em cacos 

			Eu não suporto mais 

			Ser reconstruído e quebrado pela mesma pessoa 

			Por favor vai embora,

			E não me beije de novo 

			Eu estou em carne viva 

			E não suportaria receber o ácido dos seus beijos de partida 

			Por favor tenha misericórdia 

			Deste verme que rasteja

			Se humilha 

			Atrás das migalhas de atenção que você me dá 

			Por favor vá,

			Porque eu não tenho mais forças para te negar 

			Eu não consigo mais te pedir para ficar 

			Eu já não sei chorar... 

			Estou esgotado 

			E já não resta muito de mim para contar a história 

			Pois somos o caco da ilusão que um dia pareceu certa a se criar

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			
Termo de rendição

			“I will fight
I will fight for you
I always do until my heart is black and blue”

			Andy Grammer - Don’t give up on me

			Na semana passada a gente conversou

			Daí passou dois dias e recebi mensagem sua

			A ansiedade era vívida em cada célula vibrante do meu corpo

			O assunto não perdurou, 

			Daí só recebi mensagens suas, um mês depois

			Eu sentia falta, e foi bom conversar com você de novo

			Mas daí a gente rompeu uma linha

			A gente decidiu ceder aos caprichos

			A gente se rendeu à vontade

			E seu beijo me construiu e desconstruiu em mesma proporção

			Você me queimou com seu fogo

			Me hipnotizou com o movimento do seu quadril 

			E me reduziu a pó na cama

			Ali a parte de mim que nunca tive foi tomada

			Mas daí um abismo foi instituído

			Fragmentos passaram a ser notáveis

			Mas eu ignorei e lá havia se passado um mês novamente,

			Mas a ansiedade já não me arrepiou a espinha

			A saudade me matou sem qualquer remorso

			E a mágoa passou a habitar no que antes eram

			Risos

			Juras

			Confissões 

			E clamores

			Eu deixei de ser o que nunca fui

			E você já não é a mesma

			Eu só queria voltar para casa

			Queria voltar para gente

			Para o momento em que a gente se perdeu

			Eu só queria reconstruir o velho gazebo da esperança

			Reconstruir aquilo que eu me iludi e me esforcei tanto em acreditar

			Hoje quando você me mandou mensagem

			Meu coração não disparou

			O mundo não parou

			E meu olhar não se felicitou

			Só doeu

			Lembrar de um passado tão distante

			Lembrar dos pedaços que já foram algo tão inteiro e bonito

			As desculpas já não me convenceram

			O seu discurso não me comprou

			O seu beijo não fez arder o meu coração

			Só doeu

			Afinal sem querer eu assinei o termo de rendição

			Eu cedi a você uma vez

			Mas para essa guerra eu levantei bandeira branca

			Não sou ninguém pra lutar com seu orgulho

			Tampouco um samurai pra guerrear com suas prioridades

			Eu não sou o Superman pra aguentar tudo tão firme 

			Sem sequer fraquejar

			Eu sangro em cima das mentiras

			E elas revidam com uma chuva de fogo

			Que queima minha pele

			Que me rompe os pulmões sem ar

			A dor é vibrante

			Latente

			E chego a implorar pela morte

			Eu não posso fazer minha alma ser pouco, 

			Quando meu espírito já voou tão longe

			Eu estou desistindo dessa guerra que não é minha

			Em caos

			Mais quebrado que antes

			Afinal a vida é um eterno Kitsugi

			E somos apenas: 

			Carne, 

			Osso, 

			Artérias de dor 

			E algumas nuances de decepções.

		

	
		
			
Marinheiro sem mar

			“Love can touch us one time and last for a lifetime
And never let go till we’re gone
Love was when I loved you, one true time I hold to
In my life we’ll always go on”

			Celine Dion - My heart will go on

			Desbravei mares, e as ondas me fizeram forte

			O sol sobre o chapéu e o canto das baleias

			Noites sem fim com um cavaco ou flauta

			Estrelas que dançam sobre a melodia de minha amada

			Eu parti,

			Mas não quis dizer adeus,

			Eu parti 

			Com a jura de que voltaria para ela

			O rum dentre as tabernas

			As damas que muito me quiseram

			Mas nada me tirava o pensamento de minha musa

			Eu versei sonetos

			Eu conversei com os astros

			E fui a templos para rezar por nós

			Eu aportei em um píer achando que não voltaria

			Eu me perdi nas ilhas da fantasia

			Eu senti fome e sede a bordo das naus

			Os marinheiros não tinham bom cheiro

			Tampouco modos

			E praticavam discursos que íamos morrer

			Que éramos o estorvo 

			Que a sociedade mandou para o fim dos tempos

			Eu ouvi alguns dizendo que estavam pela pátria

			Outros, porém pela condenação

			Uns diziam que queriam a morte

			Mas dois ou três disseram que só queriam voltar sãos

			Eu ensandeci algumas vezes

			Houve dias que a saudade, me fez querer pular em mar aberto

			Mas eu respirei fundo, pois voltaria para nós

			Eu lembro do primeiro beijo no estábulo de teu pai

			Lembro de quando jurei que seria minha 

			Com um anel feito de corda e nó de marinheiro

			Eu lembro quando fui até sua janela e joguei pedras 

			Lembro como você saiu de camisola

			A gente foi ver estrelas cadentes e acabou ficando por lá

			Eu lembro do ódio do seu pai

			E lembro bem da benção de sua mãe

			Mas eu lembro daquela noite 

			Em que seus pais viajaram para casa de seus tios

			E a gente fez amor por entre a madrugada

			Eu nunca me esqueceria daquele sublime momento

			Foi quando tive certeza que seríamos um para o outro

			Para sempre,

			Mas daí a coroa me pediu para seguir navios como escrivão

			E fui tirado do doce contentamento

			E lançado ao amargo pesar

			De adormecer

			E amanhecer com bêbados ambiciosos

			Eu lembro do choro compulsivo com minha partida

			Lembro do lenço com teu cheiro que trago no paletó

			Eu jurei voltar

			Mas parti,

			E nenhuma bússola mostraria o caminho

			Do destino

			O ladrilho do que sonhamos

			A trilha do teu coração

			Eu tinha esperança

			Era o que mantinha de pé

			Eu ainda lembro de você na praia

			Chorando

			E sofrendo

			E isso só quebrava mais o que sobrou do meu coração

			Mas daí eu voltei para minha terra,

			Para minha amada

			E para o coração dela que desde sempre foi meu lugar

			Até ver você trocando juras com o Conde

			Até te ver sorrir

			Te ver beijá-lo como fizera comigo antes que eu partisse

			Eu não fiz questão de que me visse

			Eu permiti que acreditasse que morri naquela viagem

			O que não era de todo uma mentira

			Já que eu estava morto mesmo

			Eu parti novamente com a colônia

			Mas agora eu era um marinheiro sem mar

			Que agora fazia parte dos demais agourentos 

			Que só queria ser engolido pelo mar

			Eu te escrevi versos

			E me derramei sobre cada palavra

			Eu escrevi para ti

			E cacos de mim estavam sobre cada letra

			Eu já fui um homem inteiro

			Que deu vazão ao amor

			E agora é somente

			Um marinheiro sem mar.

		

	
		
			
Das inúmeras tentativas

			“Some mistakes get made
That’s alright, that’s okay
In the end it’s better for me
That’s the moral of the story, babe”

			Ashe - Moral of the story

			Eu já quis ser partida

			Mesmo quando precisava ser chegada

			Eu já quis me perder

			Quando precisava ter sido encontrado

			Acima de tudo, eu já fui tanto

			Quando era pouco

			Eu já me resumi a pó

			Por você

			Eu dei desculpas a mim mesmo

			Para justificar a sua indiferença

			Eu justificava a ausência pela falta de tempo

			Mesmo sabendo que estava me enganando

			Eu justificativa sua indiferença, com “seu jeito”

			Mesmo sabendo que era mentira

			Eu achei que poderia ser o que você queria

			E posso ter sido, 

			Mas não era quem você precisava

			A questão é a diferença entre querer e precisar

			Eu queria ser teu amor, 

			mas talvez você não precisasse de um amor

			Eu posso ter sido uma canção bonita que você ouviu

			Mas não aquela que arrebata e faz a gente querer “replay”

			Eu posso ter sido UM beijo, mas talvez não tenha sido O beijo

			Posso ter sido seu ponto e paz, 

			mas nada me garante que era isso que você queria

			Eu posso ter sido alguém especial para você

			Mas sei que conjuguei certo

			“Ter sido”

			Do futuro, poderia

			Mas não fui

			É que a gente luta para um amor vingar

			E no fim ele pode ser só a fumaça

			Do cigarro da realidade

			Que vem nos acordar

			Eu já tive o coração furtado

			Eu já tive minhas noites invadidas

			Por pensamentos sobre ti

			Eu já tive a vida, vivida por você

			Acima de tudo eu já achei

			Mesmo que ludibriado

			Que pudesse ser algo para você

			A mais do cargo que me foi dado

			Mas o problema nunca foi você,

			Não posso lhe culpar pelo sentimento que criei em mim

			Ou te culpar pelo que inventei

			É porquê das inúmeras tentativas 

			De ser o melhor para você

			Eu me perdi pelo caminho

			E esqueci que preciso ser o melhor para mim primeiro

			Mas, tudo bem você dizer adeus

			Tudo bem ter me torturado com seu sorriso

			Tudo bem ter me deixado agoniado com a expectativa

			Está tudo bem eu ter amado sem limites

			Enquanto sei que seu fetiche era o “talvez”

			Eu sempre tive tesão na “certeza”

			E foi exatamente por essa razão 

			Que a gente nunca daria certo

			Pois quando um quer corpo e momento

			E o outro quer alma e sentimento

			A transa é falsa

			E o orgasmo nunca chega

			Pois estamos falando a língua errada

			Insistindo naquilo que não nos cabe

			E a gente tem a péssima mania de viver no passado

			Rasgar nossa alma 

			Como as roupas pequenas que a gente tenta vestir

			O que quero que entenda

			É que por mais que a gente ame o passado

			E sempre volta a ele, pois é cômodo 

			Não podemos viver a mercê dele

			A gente teme o futuro mesmo sabendo que é o melhor para nós

			Por essa péssima mania de confundir

			O que a gente quer

			Com o que a gente precisa

		

	
		
			
Caleidoscópio

			“I walk this empty street
On the boulevard of broken dreams
Where the city sleeps
And I’m the only one and I walk alone”

			Green Day - Boulevard of broken dreams

			Uma vez  

			Um professor meu me contou uma história

			Ela falava sobre o caleidoscópio 

			Dizendo como foi criado

			E apesar da visão do autor e a reflexão ser outra

			Eu compreendi de um jeito só meu

			Pois me lembrei de um texto da autora “Leisa Rayven”

			Um pequeno trecho de seu livro que falava sobre a arte do Kitsugi

			Que é a arte milenar oriental 

			Que consiste em remendar peças quebradas com ouro

			É irônico a semelhança entre ambas as coisas

			O caleidoscópio é feito de cacos

			De coisas que a gente costuma ignorar

			Mas que quando juntos projetam imagens lindas 

			E cada uma é diferente da outra

			Devido a seu encaixe diverso

			Quanto ao Kitsugi ele prega que aquilo que foi quebrado

			Pode ser tão belo quanto o que ainda está intacto

			Mas é exatamente os cacos e remendos

			Que tornam a peça tão linda

			Provando que as cicatrizes podem sim existir

			As falhas podem sim corromper

			Assim como tudo bem as feridas ficarem abertas

			Tudo bem urrar com a dor ao cauteriza-las

			Tudo bem os pontos abrirem e tudo sangrar…

			Mas tem breves momentos

			Tão breves como só eles sabem ser

			Em que parece que os planetas dentro da gente 

			Passam a orbitar em uma mesma sintonia

			A gente sente tudo dentro da gente vibrar

			E parece que mesmo que ninguém entenda

			A vida tem motivo para ser vivida

			Está tudo bem a gente ser quebrado algumas vezes

			Desde que a gente saiba reunir os caquinhos para então fazer 

			Algo que posso abarcar a luz em nós que não se apaga

			A fome de viver em nós que não é saciada

			Pois aquilo que foi quebrado tem sim o seu valor

			E ser quebrado por mais doloroso que possa soar

			Faz parte do trajeto

			É como ir na fórmula ١ sem ser motorista

			Dificilmente vai chegar sem um arranhão

			Mas estou certo que cada

			Mísero caco que seja

			Terá uma história a contar

			E é essa história que dá valor ao que se vive

			Que dá luz onde a gente só vê escuro 

			Que oferece o bote quando a gente tá se afogando

			Porque está tudo bem se sentir quebrado às vezes

			Pois a gente se reconstrói todos os dias

			Para no fim sempre ser uma versão mais linda do que realmente somos.

		

	
		
			
Divã para um

			“It might sound absurd
But don’t be naive
Even heroes have the right to bleed”

			Five for Fighting - Superman (It’s not easy)

			Quando o coração se contorcer

			E suas artérias e veias correrem ácido

			E parecer que cada ventrículo e aurícula 

			Está sendo pressionado por arame farpado

			Preciso que você respire fundo

			Eu sei que nesse momento seu coração está se partindo

			E tudo em você está doendo mais que o normal

			Eu sei que sua alma está se fragmentando

			E que você está assistindo estático

			Parte de você se desfazer

			Mas sirva-se de um chá

			Pegue seu livro favorito

			Mude sua playlist

			Com um olhar austero

			Eu sei que a ansiedade é uma simbiose em ti

			Sei que tem alguém esmurrando seu peito

			Sei que tem um riacho saindo de seus olhos

			Eu sei que você sente que está sozinho

			Que ao mesmo tempo você quer

			Mas também queria não estar

			Eu sei que parece que estão rastejando sobre sua pele

			Mas por favor,

			Respire fundo 

			Eu estou aqui

			Sem fórmulas

			Ou desculpas

			Sem hora marcada no divã para um

			Eu sei que você quer um abraço

			Que só quer que tudo isso acabe

			Mas vai passar, juro isso a você

			Mas preciso que você seja forte igual o mar de ressaca

			Que sabe se auto destruir a noite

			Mas continua belo e forte todas as manhãs

			Sei que nesse momento seu coração está quebrado

			Sei que você está implorando misericórdia

			Mas eu estou aqui no divã para um

			Quero que você compreenda

			Que tudo na vida são fases

			É apenas um momento ruim...

			E estou aqui como bom ouvinte

			Com uma xícara de café

			E a disposição para ouvir você!

		

	
		
			
Eu me odeio

			“Oh, here I go down that road
Again and again the fool rushin’ in
But I can’t help when I feel so kind of way
Do you feel the same?” 

			James Arthur - At my weakest

			O amor faz eu me odiar

			Pois quando amo, acabo por me sujeitar

			A coisas que normalmente não faria

			O amor faz eu perder a compostura

			Ele quebra o meu orgulho

			E não me deixa dizer “não” a você

			Eu me odeio por não saber odiar suficientemente seus defeitos

			A ponto de partir

			Limites não são respeitados

			E queixas são ouvidas

			É uma luta injusta entre o “querer” e o “dever” no coração

			Eu odeio o fato como você me tem inteiro

			Ainda que em dados momentos eu seja menos que a metade

			Odeio sua capacidade sobrenatural de me despir

			Das roupas que são atraídas pelo chão

			Ao seu olhar que me invade a alma e desnuda cada camada

			Eu me odeio pela minha incapacidade

			De rejeitar você

			Por me sacrificar

			Lutar

			Me quebrar e me destruir sozinho

			Por algo que deveria ser partilhado

			Eu me odeio por minha pele queimar 

			Com a menção do seu toque

			O que mais dói na verdade

			É eu ser tão seu

			E esquecer de ser no mínimo meu

			Na realidade

			Me dói demais o desprezo

			Me dói as mensagens que você ignora ou não envia

			Mas toda dor, vai virando ódio

			E vai me exaurindo

			O amor se torna pouco 

			Diante do sofrimento e do rancor que se torna crescente

			Eu me odeio por desejar a sua boca

			Por não controlar a maneira que meu corpo responde ao seu

			Eu me odeio quando seu gemido no meu ouvido 

			É tudo que gostaria de ouvir

			Eu me odeio como quando estou na chuva 

			E lembro da vez que corremos até em casa

			Eu me odeio por ceder sempre ao seu sorriso maldito

			E me odeio ainda mais 

			Por lembrar do seu perfume em cada local

			Eu me odeio por cada palavra 

			Em que me amaldiçoou a uma dependência de ti

			Praguejo na madrugada

			Pela voz entrecortada

			Na linha do celular

			Que me convida a pecar

			Noite estrelada

			Te encontro na sua calçada

			E em pouco tempo eu já estou na sua cama

			Eu já não penso muito

			Não há muito o que dizer

			Sua boca me toma e não sei o que fazer

			Que pacto demoníaco é esse 

			Que me tem perto mesmo longe?

			Atado a um laço insano

			Respiração sôfrega

			Bocas coladas

			Toque desesperado

			Suor em cadência

			Gemidos abafados

			De uma transa rotineira

			A qual eu sempre acabo por me sujeitar

			E quando te vejo chegar ao ápice

			Eu não sinto o mesmo prazer sádico

			Pois somos amaldiçoados

			Você não pode estar inteira se eu não estiver quebrado

			De alguém que não sabe te odiar

			Mas se acaba em cada anoitecer

			Eu aceitei o pouco que você me dá

			Pois não valho o muito que mereço

			Eu me odeio ainda mais

			Por pensar em ti em cada noite

			E por você me fazer rir e chorar sempre

			Por minha prece, sempre voltar ao teu nome

			É que eu ainda estou caindo no abismo da inconsciência

			Perdido naquilo que já não sei me livrar

			Pois dentre as muitas coisas que o amor me ensinou 

			A principal delas foi a me odiar.

		

	
		
			
A gente é pedaço de nada

			“Only love, can look inside a human heart
And see us for who we are
And who we are would be enough”

			James Smith - Only love

			A gente é poeira cósmica

			Que busca ter peso igual matéria

			A gente é um pouco de nada

			Querendo ser parte inteira

			A gente é o choro nivelado

			Que faz o coração sangrar

			No fundo a gente sempre esteve quebrado

			Tentando encontrar desculpas 

			Para o outro nós fazer inteiros

			Porque se do Big Bang a gente se fez s

			Somos pura poeira cósmica

			Se de Gênesis viemos somos apenas barro ambulante

			Percebe que a matéria não muda muito

			Para as duas somos

			Pequenos e insignificantes

			Buscando ressignificar

			O que a vida representa pra gente

			Não somos exclusivos nessa vida

			Se você nunca se sentiu quebrado 

			Ou cada parte de você doer

			Você não conhece a sensação de ter o coração partido

			A questão é que não importa

			Quantas vezes 

			Ele se parta

			Porque no fim das contas

			O coração é imortal

			Que precisa se partir pra ser maior

			E mais forte

			Assim como a alma que precisa

			Voar

			Partir

			E expandir

			Para então habitar em quem somos

			A dor que nos acomete

			É maior que nossa existência

			E tem a ver com o que seremos

			E não com o que somos

			A dor não escolhe

			Ela só habita

			Como fogo que precisa queimar a areia

			Pra então fazer dela vidro

			A gente é pedaço de nada

			Querendo ser tudo

			Tão quebrado

			Que não vê lógica em ser inteiro

			Mas a questão é que o amor ou a dor

			Te ensinarão

			E vão reconstruir em ti

			O que tá bagunçado

			Por que no fundo

			A gente é só aquilo que se permite ser

		

	
		
			
Amor em corpo celeste

			“Held only you and me

			And every song it sings about it

			Says that we can’t live without it

			Now I know just what that really means”



OEBPS/font/Calibri.ttf



OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/image/CAPA_INTERNA.jpg
DIALETICA

EDITORA






OEBPS/font/MinionPro-It.otf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


